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Sessão Ordinária do dia 6 de junho de 2023 - Ata n.º 49. 

Aos seis dias do mês de junho de dois mil e vinte e três, no Plenário do Centro 

Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum 

necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, 

secretariado pelas Sr.s Deputados Denian Couto (na função de 1.º Secretário) e 

Maria Victória (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 

49.ª Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): “Sob a proteção de 

Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta terça-feira. Solicito à Deputada 

Maria Victoria, 2.ª Secretária, que proceda à leitura da Ata da Sessão anterior. 

SR.A 2.º SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. 

(Procedeu à leitura da Ata da 48.ª Sessão Ordinária, de 5 de junho de 2023). Era 

o que continha a Ata, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Em discussão a 

presente. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição 

dos Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que 

pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.) 

Consulto o Deputado Denian se há Expediente a ser lido. 

SR. 1.º SECRETÁRIO (Deputado Denian Couto – PODE): Há Expediente sim, 

Sr. Presidente. 



EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se 

encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 

Ofício: (Encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) Protocolo n.º 04-

052675/2022 da Prefeitura Municipal de Curitiba, encaminhando resposta a 

requerimento do Deputado Luiz Claudio Romanelli. 

Mensagens: (Encaminhadas à Diretoria Legislativa para providências.) 

Mensagem n.º 81/2023 do Governador do Estado, encaminhando para 

apreciação da Assembleia Legislativa o Projeto de Lei (autuado sob o n.º 

471/2023), autorizando o Poder Executivo a efetuar a doação, ao município de 

Planalto, do imóvel que especifica; Mensagem n.º 82/2023 do Governador do 

Estado, encaminhando para apreciação da Assembleia Legislativa o Projeto de Lei 

(autuado sob o n.º 472/2023), autorizando o Poder Executivo a efetuar a doação, 

ao município de Rio Branco do Ivaí, do imóvel que especifica; Mensagem n.º 

83/2023 do Governador do Estado, encaminhando para apreciação da Assembleia 

Legislativa o Projeto de Lei (autuado sob o n.º 473/2023), autorizando o Poder 

Executivo a efetuar a doação, ao município de Quinta do Sol, do imóvel que 

especifica; Mensagem n.º 84/2023 do Governador do Estado, encaminhando para 

homologação textos de Decretos que objetivam promover alterações no 

Regulamento do Imposto sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias 

e sobre Prestações de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de 

Comunicação - ICMS. 

São esses os Expedientes, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vou iniciar a Sessão 

desta tarde. Inicialmente, para que possamos prestar uma homenagem de 

Menção Honrosa, proposta pela Deputada Maria Victoria, à Sr.a Maria 

Salamandra, que assumiu interinamente o Consulado-Geral da Itália em Curitiba, 

para os estados do Paraná e Santa Catarina, considerando os relevantes serviços 

prestados às comunidades italianas sediadas no Sul do Brasil, especialmente para 

o Estado do Paraná e Santa Catarina, bem como prestando homenagens por ser 



a primeira mulher a assumir esta importante posição no Consulado-Geral da Itália. 

Registro a presença aqui do Sr. Rodolpho Zannin Feijó, Assessor-Chefe da 

Assessoria de Relações Internacionais da Prefeitura de Curitiba; e da Sr.a 

Katsiaryna Litsvinenka, Professora do Consulado. Sejam bem-vindos à nossa 

Casa. Então, vou suspender a Sessão por instantes, para que a Deputada 

Maria Victoria possa entregar a Menção Honrosa. 

(SESSÃO SUSPENSA.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Está reaberta a Sessão. 

Registro a presença na Casa da visita dos alunos do 3.º ano do ensino médio do 

Colégio Vila Militar de Curitiba, acompanhados pela Professora Ariane Caroline 

Ferreira Castilho e pelo Professor Marcelo Francisco de Assis. Sejam bem-vindos. 

Bem como, também de todos os demais visitantes na Casa. Primeira oradora 

inscrita, Deputada Cloara Pinheiro. 

DEPUTADA CLOARA PINHEIRO (PSD): Boa tarde, senhoras, senhores, nossos 

visitantes e Presidente. É com muito pesar que hoje estou aqui para falar da morte 

do nosso grande amigo Zé do Carmo. Não gostaria de estar falando isso neste 

espaço, mas quando acordei, Tercilio, hoje, nosso Zé do Carmo foi embora. Ex-

Prefeito de Cambé, conhecido por nós como Zé do Carmo, ele nos deixou aos 70 

anos, vítima de uma pneumonia bacteriana. O Paraná perde um grande gestor 

público, um exemplo para todos. Tive o prazer de trabalhar junto com ele. 

Respeitoso, íntegro, culto, que fez muito pela nossa amada Cambé, cidade colada 

com Londrina. Afinal, ele foi Prefeito lá por quatro oportunidades, quatro mandatos 

- 88, 96, 2000 e 2016 - e transformou a cidade de Cambé. Transformou a história 

de muitas cidades, com sua simpatia, com seu jeito de ser. Estou aqui muito triste 

para falar da morte do nosso amigo, que foi responsável por escrever vários 

capítulos da história pública de Cambé. Zé do Carmo comandou a Associação dos 

Municípios do Paraná por três mandatos, e foi Presidente da Associação dos 

Prefeitos do Brasil. O nosso carinho, o nosso respeito e a nossa saudade. 

Descanse em paz, nosso querido Zé do Carmo, Ex-Prefeito de Cambé. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Reichembach. 

DEPUTADO TERCILIO TURINI (PSD): Deputado Traiano, Pela Ordem. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela Ordem, Deputado 

Turini. 

DEPUTADO TERCILIO TURINI (PSD): Deputado Traiano, estava ouvindo aqui a 

nossa querida Cloara falando do falecimento do Ex-Prefeito de Cambé, o José do 

Carmo. José do Carmo é uma das pessoas mais respeitadas no Paraná como 

político, e a Deputada Cloara falava que ele foi Prefeito quatro vezes de Cambé, 

foi Presidente da Associação dos Municípios do Paraná e foi Presidente da 

Associação dos Municípios do Brasil. Não tem uma pessoa lá na nossa região que 

não conheça o Zé do Carmo, figura das mais queridas, figura extraordinária, e o 

Zé do Carmo deixou um legado extraordinário à cidade que ele se dedicou, 

Cambé, a vida toda. Então, Deputado Traiano, apresentamos um voto de pesar e 

gostaria de pedir a V.Ex.a se pudesse transformar esse voto de pesar em nome da 

Casa, em nome de todos os Deputados, o voto de pesar pelo passamento do 

nosso querido Zé do Carmo. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Turini, com 

certeza faremos isso em nome do Poder Legislativo, até porque conhecemos a 

história do Zé do Carmo, foi Prefeito por quatro vezes da cidade de Cambé e 

estava constantemente nesta Casa, no convívio com os Deputados da região e 

com os demais Deputados. Ele tem uma história brilhante e o Poder Legislativo vai 

fazer essa nota em nome da Assembleia. Próximo orador, Deputado 

Reichembach. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Deputado Traiano, Deputadas, Deputados e 

visitantes, volto a esta tribuna com um assunto que julgo de grande importância e 

interesse de toda a sociedade e um assunto muito necessário. Presidente, 

acredito que o senhor tenha um interesse pessoal neste assunto, porque estamos 



vivendo no Paraná a Semana de Prevenção de Acidentes com pessoas Idosas. 

Tem sido feita uma campanha nos meios de comunicação, através da Sesa 

especialmente, e é consequência, é resultado de um Projeto de Lei de minha 

autoria, em 2015. Deputada Márcia Huçulak, acredito que V.Ex.a estava na Sesa 

inclusive, naquele período, o Governador de então, o Beto Richa, sancionou a Lei 

e o Micheli Caputo estruturou, organizou, lançou para o Paraná. O atual Secretário 

também, Beto Preto, quando assumiu, estive com ele e discutimos esse assunto 

da prevenção de acidentes domésticos com pessoas idosas. Quando fui prefeito 

observava, especialmente naquele período, no Hospital Regional de Francisco 

Beltrão, que é um hospital de especialidade ortopédica. Os Deputados do 

Sudoeste, como a Deputada Luciana e o Deputado Traiano conhecem bem essa 

realidade. A qualquer momento, a cada pouco, tínhamos a informação de pessoas 

que estavam internadas porque tinham se acidentado, e na maioria das vezes 

dentro de casa. As estatísticas comprovam isso. Então, a população idosa vem 

crescendo, precisa cada vez mais ter atenção sobre esse aspecto, porque têm 

algumas atitudes dentro de casa que a família pode tomar. E este é o objetivo 

desta lei: que os meios de comunicação, que as estruturas de saúde, as 

organizações afins com esse assunto possam difundir, disseminar esses 

cuidados, essa prevenção, para que possamos fortalecer a cultura dos cuidados 

dentro de casa, que são atitudes simples, como um tapete que pode escorregar, 

como a escada que não tem corrimão, como o piso que pode escorregar, como 

um fio que está solto na casa e que a pessoa idosa pode tropeçar. Então, isso 

evita o acidente; evita o sofrimento da pessoa idosa, dos seus familiares; evita 

internações hospitalares e com isso acumular ainda mais o setor público de saúde 

com essas internações. Como essa população idosa vem crescendo muito, a 

sociedade, tanto o poder público quanto as famílias, como a sociedade em geral, 

as organizações precisam ir se organizando cada vez mais para ter ambientes 

apropriados, para que os nossos idosos possam ter uma longevidade cada vez 

maior. Isso tem sido possível no Brasil, com o aumento de investimentos em áreas 

sociais, como previdência, como saúde e outros programas sociais, mas essas 



pessoas com esses cuidados, com certeza, podem somar muitos pontos e 

continuar vivendo com qualidade de vida. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Luís Corti. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.s Pares e 

todos aqueles que nos prestigiam com suas presenças, todos aqueles que 

conseguimos ter acesso pelo sistema tradicional da comunicação e também pelo 

sistema on-line da comunicação. O que me traz aqui neste dia, Sr. Presidente, é 

cumprimentar a Vigilância Sanitária do Estado do Paraná, exercida pela nossa 

competente Agência de Defesa Agropecuária. Tem-se o registro que neste dia, Sr. 

Presidente, estavam, Adão Litro, lá no nosso Sudoeste, mais especificamente na 

cidade de Dois Vizinhos, quem sabe em um dos maiores encontros do Estado do 

Paraná para debater, Sr.s  Deputados, a grande problemática, a grande pandemia 

que atingiu já o mundo dentro da cadeia do frango, mais especificamente dentro 

da avicultura. A influenza aviária ou gripe aviária, que é transmitida ou que tem o 

seu agente patogênico um vírus, o H5N1, denominada de Influenza Aviária de Alta 

Patogenicidade, identificada na China, chegou à Europa, ao Japão, à América do 

Norte, à América Central e a América do Sul foi o último continente a ser atingido 

por esse agente causador de tão expressiva patologia dentro da área animal, 

dentro da avicultura. Mas, Márcia Huçulak, nossa sempre Secretária, uma 

zoonose - passa do ser humano para o animal e do animal para o ser humano. Os 

riscos que o Brasil enfrenta hoje ainda, essa moléstia que entrou no Brasil, já 

identificados focos no estado do Espírito Santo, no Rio de Janeiro, no Rio Grande 

do Sul e, no dia de ontem, foi diagnosticado no estado de São Paulo. São 24 

focos. O Brasil tem se debruçado. O Brasil esteve, no final de maio, em uma 

conferência da Organização Mundial da Saúde Animal, com sede em Paris, 

tratando de medidas que possam arrefecer, que possam diminuir as grandes 

consequências de tamanha patologia que ameaça o mundo. Hoje, em nível de 

Brasil, apenas identificado em aves silvestres, frutos da migração transatlântico e 



que ainda, felizmente, não atingiu, Sr. Presidente, a rede comercial, não atingiu 

ainda os criatórios dedicados à criação... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Corti, para 

concluir. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Vou usar o horário da Liderança, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não, Deputado. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): E nem tão pouco ainda temos as aves de fundo 

de quintal. Mas, quero aqui chamar a atenção dos Sr.s Deputados que têm suas 

bases no Interior, em razão de que o Estado do Paraná, já falei por algumas vezes 

nesta tribuna, é o estado com maior produção ou tem a maior produção brasileira, 

que 40% de toda produção nossa vai para exportação, que o Brasil, Sr.s 

Deputados, responde por 34% de toda exportação do mundo de produtos da 

cadeia do frango. E, uma vez instalados, - torcemos que nunca venha a ocorrer, 

mas é difícil, Sr.s Deputados, que não ocorra a contaminação de aves em escala 

industrial - uma vez ocorrido isto, Sr.s Deputados, aquele criatório 100% deverá 

ser abatido. Esses aviários nossos de alta tecnologia, com comprimento de 150 

metros, com 16 metros de largura, Deputado Reichembach, abrigam cerca de 50 

mil aves. Imagine o agricultor que vá ter o abate de 50 mil aves, com uma média 

de 2 quilos por aves, teremos um prejuízo que vai de 300 a R$ 600 mil - não é por 

avicultor, é por aviário. E lá no Sudoeste e no Oeste do Estado do Paraná já não 

encontramos mais agricultores que exploram a avicultura com um aviário de 50 

metros, são núcleos de aviários com 150 metros cada entrada na área industrial, e 

isso pode ocorrer a qualquer momento e porá seguramente, Sr. Presidente e Sr.s 

Deputados, à margem um dos segmentos mais importantes da agricultura, mais 

importantes do PIB Brasileiro, que é a avicultura. E pasmem, senhores, uma vez 

entrada a influenza na área comercial ou na produção em escala, você tem o 

abate de 100% dos frangos nos aviários que forem atingidos, que forem infectados 

pelo vírus. 



Deputado Reichembach (PSD): Deputado Corti, quero pedir um aparte. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Sim, pois não, Sr. Deputado. 

Deputado Reichembach (PSD): Corti, este assunto que V.Ex.a está abordando 

com muita propriedade, conhecedor da causa como é, é de muita preocupação e 

importância para todo Paraná, que é o principal exportador de carne de frango. O 

Sudeste e Oeste do Paraná têm uma força muito grande nessa cadeia produtiva. 

Então, a apreensão que existe é real. Tenho visto o Secretário Norberto Ortigara, 

também o Otamir, da Adapar, e todas as suas equipes, extremamente 

preocupados. Perdi o início da sua fala, estava em uma entrevista, talvez V.Ex.a 

tenha citado a presença do Norberto em Dois Vizinhos ontem... 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Hoje. 

Deputado Reichembach (PSD): Hoje, melhor. Ele se deslocou ontem para lá 

para discutir. Tenho percebido assim um aumento de atenção dos produtores, o 

que é necessário, e é um desafio que está colocado. A realidade é que a gripe 

aviária, essa influenza está rondando a nossa avicultura, e quero reforçar a sua 

fala, porque todos os envolvidos, principalmente, precisam multiplicar os cuidados 

que já foram grandes, mas eles estão em um momento aí desse grande desafio. 

DEPUTADO LUÍS CORTI (PSB): Muito obrigado, Deputado Reichembach. 

Observe que pelo Sindicato da Avicultura temos um dado que é o faturamento da 

avicultura em nível de Brasil, que está na casa da arrecadação do Estado do 

Paraná, Deputado Traiano, e esse assunto tem que ser trazido agora aqui para os 

senhores, porque amanhã, Deputado Hussein Bakri, pode mexer na arrecadação 

do Estado do Paraná e do Brasil. Então, qual é a preocupação? Uma vez 

identificado, diagnosticado o vírus, Deputado Reichembach, em determinado 

criame, aquele criame 100% vai ser abatido. E em um raio, Deputado Traiano, de 

3 mil metros, em um raio de 3 mil metros, todo produto que vai ser produzido não 

vai ser incinerado, mas ele vai ser obrigatoriamente ter a necessidade de ser 

cozido. E eu estava fazendo uma pergunta para o pessoal da Adapar lá da região 



de Dois Vizinhos, eu perguntava se o maior frigorífico da América Latina, que é o 

frigorífico de Dois Vizinhos, que abate 640 mil frangos por dia, se ele tem um 

processo de cozimento de carnes. Não tem, não tem processo de cozimento de 

carnes. Vai fazer o quê com aquela carne? E o prejuízo? E, olha, mais um dado, 

Sr.s Deputados: isso é em três mil metros, mas em um raio de 10 quilômetros, 

Hussein Bakri, para 21 dias não vai mais poder ter circulação de aves. E o que vai 

representar isto? O ciclo de vida do frango é um ciclo muito curto - 28 dias -, 

especialmente se vai lá para Arábia Saudita. Agora, você imagine: você não vai 

poder circular, esse frango não vai poder ser abatido, vai ficar mais 21 dias, vai 

ganhar peso, não vai servir para exportação; não servindo para exportação, o 

mercado nacional paga a metade do que os melhores mercados do mundo. Pior 

do que isso, Sr. Presidente, pior, prestem atenção, Deputados. Pior do que isto é 

que o frigorífico que estiver no raio dos 10 quilômetros de onde foi ocorrido o 

diagnóstico, Deputado Traiano, não vai poder fazer abate de aves que estejam 

fora dos 10 quilômetros. O que pode representar isto? Uma quebra, quem sabe, 

de uma das maiores linhas de empregos, de geração de renda e, principalmente, 

Deputada Luciana, para o pequeno agricultor, em especial da região Sudoeste do 

Estado do Paraná. Fica aqui o alerta. Já esboçamos um documento e como foi 

feito com o Covid, Márcia, as autoridades que têm conhecimento nesta área 

precisarão, Micheletto, descrever um plano de contingência para que o Brasil 

possa enfrentar esta patologia da maneira mais eficiente possível. Estamos aqui 

fazendo o alerta e que medidas de prevenção, medidas socioeducativas sejam 

levadas ao nosso Interior, como tem feito, Hussein Bakri, a Adapar, que merece os 

cumprimentos e que é tida a melhor Agência de Defesa Agropecuária do Brasil. 

Fica aqui o registro de alerta. O Brasil já declarou, através do Ministério da 

Agricultura, estado de emergência para os próximos, Sr. Presidente, 180 dias, a 

partir do dia 22 de maio. Era esse o pronunciamento, era esse o alerta. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Registro a presença na 

Casa do Vereador de Imbituva, Sr. Valmir Ribeiro, por solicitação do Deputado 

Luís Corti. Próximo orador, Delegado Tito Barichello. 



DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero cumprimentar o 

Ex.mo Sr. Presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Paraná, Dr. Ademar 

Traiano; estendo meus cumprimentos ao Líder do Governo, Deputado Hussein 

Bakri; e cumprimento o Líder da Oposição, Deputado Requião Filho. Utilizo a 

palavra no Pequeno Expediente de uma forma célere na data de hoje, Sr. 

Presidente, até porque temos jogo do Athletico Paranaense, quando o Furacão 

fará uma próxima vítima, que é o Libertad. Mas, não poderia deixar de utilizar esta 

tribuna para homenagear dois Delegados de Polícia que se encontram aqui à 

minha esquerda, Dr. Thiago Pereira Lima e Dr. Ivo Viana, lotados atualmente, Sr. 

Presidente, na cidade de Almirante Tamandaré. Os números produzidos por esses 

dois policiais que são Delegados são estarrecedores, de muito trabalho, de muita 

dedicação, de muita resolução de investigação de homicídios. Para V.Ex.ª ter uma 

ideia, Sr. Presidente, no ano de 2023, esta dupla que comanda a investigação, 

que é a Polícia Judiciária de Almirante Tamandaré, instaurou 439 inquéritos 

policiais e resolveu 625. Cada inquérito é uma investigação com começo, meio e 

fim. Seiscentas e vinte e cinco investigações, Sr. Renato Freitas, foram resolvidas, 

foram exauridas, graças ao trabalho destes incansáveis homens públicos. As 

medidas de urgência, medidas protetivas para a defesa das mulheres são 

números também assombrosos: 283 medidas protetivas de urgência somente em 

2023. Senhor Presidente, mais de uma medida protetiva para garantir a 

integridade física e psicológica da mulher por dia. Mais de uma por dia! Duzentas 

e oitenta e três medidas protetivas. São 102 termos circunstanciados e 79 

medidas cautelares tão somente neste ano. E resolveram 100% dos homicídios, 

aliás, passaram dos 100% porque resolveram homicídios também dos anos 

anteriores. Então, atingiram uma taxa de 104%, ou seja, resolveram todos os 

homicídios do ano, além de homicídios antigos. Então, ficam os meus parabéns a 

estes gloriosos, excepcionais policiais Delegados de Polícia, que dedicam as suas 

vidas em prol da coletividade. Mas, Sr. Líder do Governo, não poderia deixar de 

mencionar que tudo isso é possível, também, graças ao nosso Governador do 

Estado, o Governador Ratinho Júnior, porque hoje temos dois Delegados em 

Almirante Tamandaré. Na minha época, o senhor bem lembra, porque liguei para 



o senhor várias vezes, tínhamos um Delegado. Cem por cento de aumento. 

Tínhamos um Escrivão e temos quatro Escrivães, um aumento de 400%. Não 

temos presos hoje, graças a Deus, graças ao trabalho do nosso Líder do Governo 

e do nosso Governador Ratinho Júnior. Não temos presos e aumentou o número 

de Investigadores também. Então, é um trabalho conjunto desses homens de fé, 

desses homens de honra, que são o Dr. Tiago e o Dr. Ivo, com a estrutura 

também que foi dada, Sr. Líder do Governo, pelo Governador Ratinho Júnior, 

porque o nosso Governador sabe que para ter investigação é preciso ter estrutura 

e estrutura significa policiais, significa viaturas, significa uma nova Delegacia. E 

inclusive isso, Sr. Líder do Governo! Aquela Delegacia em que o senhor me 

visitava lá em Almirante Tamandaré não existe mais, hoje temos uma Delegacia 

moderna, uma Delegacia estruturada, sem presos e sem central de flagrantes. 

Aquela nossa luta antiga, as nossas reivindicações conseguiram resultado e, 

melhor ainda: com dois policiais, com dois Delegados de extrema competência e 

dedicação. Motivo pelo qual, Sr. Presidente, fiz um Requerimento de honra ao 

mérito, de louvor pelos trabalhos realizados, que espero que seja aprovado por 

esta Casa Legislativa. Muito obrigado, Sr.s Deputados. E vamos à vitória hoje à 

noite contra o Libertad. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Próxima oradora, 

Deputada Luciana Rafagnin. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e 

Sr.as Deputadas, público que nos assiste pelas redes sociais e público que 

acompanha esta Sessão, que está aqui acompanhando as Sessões de hoje à 

tarde, porque teremos duas Sessões, Sr. Presidente. Queria inicialmente falar da 

importância da Audiência Pública que aconteceu hoje pela manhã, pela qual 

parabenizo o Deputado Professor Lemos pela iniciativa, uma Audiência para 

debater a data-base dos servidores do nosso Estado. É interessante, Deputado 

Renato, uma Audiência Pública para debater o que já é de direito, que é a data-

base de todos os servidores do Estado do Paraná. Debatemos e foi muito 

importante saber que existe uma união muito grande, através do FES - Fórum das 



Entidades Sindicais do nosso Estado do Paraná, porque também já existe uma 

defasagem muito grande na questão salarial, que já passa de quarenta, ou seja, 

42% de defasagem salarial se olharmos praticamente desde 2017, que não existe 

mais a reposição integral da inflação aos servidores do nosso Estado. Por isso, o 

debate desta manhã, no qual, quando reivindicamos a reposição salarial, que seja 

feito e repassados os 42%, o que é justo e é de direito dos servidores, estamos 

falando aqui de 246.966 servidores do Estado do Paraná, sendo 118.534 

servidores na ativa e 128.432 aposentados e pensionistas. Sabemos que é um 

direito de todos os servidores, mas existe esta desvalorização por parte do 

Governo do Estado do Paraná com os nossos servidores públicos. A impressão 

que temos é que o Projeto do Governador Ratinho com relação ao nosso Estado é 

realmente de precarizar cada vez mais o serviço público do nosso Estado. Quando 

falamos nisso, falamos dos encaminhamentos que são feitos aqui na questão da 

privatização, na questão da terceirização e, também, da desvalorização do 

trabalho que é realizado pelos servidores públicos do nosso Estado. E são os 

servidores públicos que fazem realmente acontecer o dia a dia no nosso Estado 

do Paraná, e por isso é mais do que justo que o Governo atenda a data-base, 

Deputado Hussein Bakri. É importante que o Governador atenda os servidores 

públicos do nosso Estado. Então, fica aqui o nosso pedido reforçando o que foi 

falado na audiência pública, de hoje de manhã, que é de direito de todos os 

servidores e servidoras do nosso Estado do Paraná. Senhor Presidente, ontem, 

dia 5, comemoramos o Dia Mundial do Meio Ambiente, mas também o Dia 

Nacional da Reciclagem. Quando falamos do Dia Mundial do Meio Ambiente, 

queria aqui só repassar que na quinta-feira, no dia 1.º, tivemos então uma 

Audiência Pública muito importante no município de Francisco Beltrão, na sede da 

Amsop, uma Audiência Pública sobre a água. Essa Audiência Pública foi solicitada 

e também coordenada, realizada em conjunto com a Pastoral da Ecologia Integral 

da Diocese de Palmas, em Francisco Beltrão; também com o Bloco da Agricultura 

Familiar; com a Comissão de Meio Ambiente, na qual o Deputado Arilson, que é 

Presidente, participou; e o Deputado Wilmar Reichembach participou também 

representando a Comissão de Minas, Água e Energia. Foi muito importante o 



debate todo que aconteceu lá e as sugestões, que devemos cada vez mais cuidar 

do nosso meio ambiente, mas de uma maneira especial da questão da água. A 

alta contaminação da água foi repassada a todos os presentes. Houve uma 

grande participação da população do Sudoeste do Paraná. E essa preocupação 

do alto índice de contaminação da água que tomamos é importante, e a Audiência 

teve esse objetivo, de fazermos uma reflexão e trabalharmos cada vez mais a 

conscientização do uso da água, muitas vezes o uso indevido, muitas vezes 

desnecessário. Sabemos que a água é um bem finito e por isso precisamos cuidar 

da água, cuidar da forma como estamos consumindo. (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputada Luciana, um 

minuto para concluir. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): ... cuidar da forma como estamos 

consumindo e não ter esse consumo exagerado, mas também a questão da 

contaminação que hoje existe na água que tomamos. Então, fica a preocupação e 

fica a reflexão para todos nós sobre como podemos preservar cada vez mais as 

nossas minas naturais. Quando falamos na questão da água, não estamos falando 

simplesmente da fonte em si, mas também do desmatamento que acontece no 

País, e acontece, Deputada Márcia, principalmente próximo às fontes, aos rios, e 

isso tudo está prejudicando a água do nosso Planeta. Sem água, não há vida. Por 

isso, é muito importante a consciência do uso da água como estamos usando e 

repassar isso para os demais, para as demais pessoas,... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Para concluir, Deputada. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): ... para que possamos cada vez mais 

cuidar melhor do nosso Planeta. Muito obrigada, Sr. Presidente. Muito obrigada, 

Sr.s Deputados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Ricardo Arruda. 



DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, colegas Deputadas, 

Deputados e os que nos acompanham aqui pela TV Assembleia. Primeiramente, 

quero falar a respeito de um Projeto de Lei que protocolei ontem, que é o Projeto 

de Lei n.º 467/2023, que dispõe sobre a prioridade de remoção de policiais civis, 

militares e penais que possuam filhos ou dependentes com algum tipo de 

deficiência. Resumindo, este Projeto quer dizer que esses policiais devem ter 

prioridade para trabalhar próximo de onde os filhos ou dependentes façam algum 

tipo de tratamento. Acho que isso é o mínimo que temos que fazer para os 

valorosos policiais aqui do Estado do Paraná. Quero aproveitar aqui para 

continuar no assunto, dizer que esta Casa tem que lutar muito para que não 

aprovemos qualquer tipo de Projeto que obrigue policiais no Paraná a usarem 

câmeras. Isso é um crime. Isso é para beneficiar o marginal, o vagabundo. Temos 

que valorizar o policial para que ele tenha, sim, que ele possa decidir e resolver o 

que ele aprendeu na polícia, que é combater o crime. Por que falo isso? Outro dia, 

em São Paulo, em uma abordagem, o criminoso entrou em luta corporal, arrancou 

a arma do policial e atirou em dois policiais. Sabem por quê? Porque o policial 

hoje tem câmera e ele fica inseguro de reagir e, devido a isso, foi baleado e 

poderia ter ido a óbito. Não foi. Se ele tivesse atirado no bandido, com certeza iria 

responder por algum crime, porque algum mau-caráter que faz parte dos direitos 

humanos iria defender o marginal, como sempre o fazem. Então, o criminoso não 

tem que ter chance nenhuma contra o policial. Ele está no crime. Se estiver 

cometendo um crime, o policial tem que sacar a arma. Mexeu, atira! Ah, mas pode 

dar um tiro. Não. Quantos tiros forem necessários para que ele fique sem ação, 

porque já foi comprovado que qualquer criminoso, qualquer pessoa baleada, que 

venha com sangramento grave, ele consegue reagir. Em 15 segundos, ele 

consegue dar vários tiros antes de ir a óbito. Então, não tem que ter regra, não 

tem que ter limite de tiros para combater um criminoso. Lugar de criminoso é na 

cadeia ou no cemitério. Para de aliviar para vagabundo! Vamos defender o 

cidadão de bem. (Manifestação nas galerias.) Presidente, peça para essa cidadã 

parar de falar. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Peço a quem está se 

manifestando na galeria que respeite o orador. 

Deputado Renato Freitas (PT): Um aparte, Deputado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Só peço de forma 

respeitosa, Deputado, que não use essas expressões. Tem outras formas de fazer 

o ataque. Já é um apelo que venho fazendo há tempo. Gostaria que V.Ex.a 

compreendesse este nosso pedido. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Compreendo, Presidente, mas como 

vamos chamar um marginal? É um vagabundo, é um criminoso. Ou você quer que 

o chame de um “senhor vagabundo”? O Presidente queria que fosse chamado de 

magnífico. O vigarista... 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, Deputado, 

Deputado, perdoe-me, foi legitimado pelo voto como V.Ex.a. Ninguém tem o direito 

de ficar aqui chamando um homem que pode ter os seus defeitos como o 

Presidente da República de vagabundo, de criminoso, como não temos o direito 

de usar esses termos em relação também a qualquer Deputado ou a V.Ex.a. 

Então, só peço critério, cautela, porque isso fica muito ruim para ao Parlamento. 

Sei que V.Ex.a tem imunidade, tem o direito de falar, mas pega mal para o 

Parlamento. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Entendi, Presidente. Não, tudo bem, 

Presidente! Estou falando de marginais. Não estou entendendo a defesa de 

marginais. Acho que o mundo está bem virado mesmo, que tenhamos agora de ter 

um jeitinho educado para tratar de bandido. Isso já é demais. O bandido que tira a 

vida de alguém, que estupra, que rouba, que faz tráfico, vamos ainda agradá-lo e 

chamá-lo de senhor bandido? Não, desculpa. É criminoso, é vagabundo, tem que 

ir para a cadeia. Não estou falando do Presidente, não. Não sei por que o senhor 

citou isso agora. O caso do Presidente é outro. O caso do Presidente, até foi bom 

o senhor me lembrar, ele está tão preocupado com o mais carente que está 



deixando de pagar o Bolsa Família, está tendo fila para receber. Além de diminuir 

o valor do Bolsa Família, tirar o décimo-terceiro, não está pagando a conta. Mas, 

ele está preocupado agora em mudar um avião. Ele quer um avião com mais 

conforto, ele quer agora o Aero Janja. Ele quer gastar agora, pasmem, US$ 80 

milhões em um novo avião, porque ele quer um quarto maior para dormir com a 

Janja. Que pouca vergonha! O que falar de um sujeito desses, Presidente? Não 

tem cabimento! O Brasil vem em declínio. O cara vem detonando a nossa 

economia e ainda quer comprar um avião de 80 milhões. Um ex-presidiário que 

ficou na celinha dois anos. Ora, que pouca vergonha isso! Isso é uma vergonha, é 

um escárnio com o dinheiro público, é tapa na cara do povo, principalmente do 

mais carente. O homem entrou, diminuiu o auxílio social, tirou, desligou as 

bombas que levavam água para o Nordeste e ninguém do PT fala nada. De 

repente, tudo pode, tudo o que o Lula faz é bonito, é para se bater palma. Não, 

não é bonito, é uma vergonha esse Presidente fazer o que está fazendo! Agora vai 

viajar para a França de novo. Com certeza, vai gastar mais um, dois milhões em 

mordomias... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, um minuto 

para concluir. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Tenho um pouquinho mais, porque fui 

interrompido. Mas, enfim, agora ele vai fazer outra viagem milionária improdutiva, 

que até agora não trouxe nada de útil para o Brasil, só gastou o dinheiro público. E 

tem outra, no cartão corporativo ele gastou em cinco meses o que o Presidente 

Bolsonaro gastou em dois anos. Olha a diferença de um Presidente honesto, 

competente para um ex-presidiário, que para mim é aquele, o Dick Vigarista que 

está no poder. É uma vergonha. Só que não vamos nos calar aqui, não. Pode 

vaiar, pode bater palmas para sem-vergonha, porque aqui não, aqui vamos tratar 

quem não presta e vamos chamar devidamente pelo o que merece ser chamado. 

Alguém que está destruindo o Brasil jamais terá nosso apoio. Ah, ele foi à feira 

agora, à feira do agro na Bahia e foi vaiado, chamado de ladrão. Presidente, não 



fui eu quem chamei, estão lá os gritos, é assim que ele foi recebido na Bahia. (É 

retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, pelo PL, 

pela Liderança, Deputado Gilson de Souza. 

DEPUTADA FLÁVIA FRANSCISCHINI (UNIÃO): Questão de ordem, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não. 

DEPUTADA FLÁVIA FRANCISCHINI (UNIÃO): Gostaria nesta questão de ordem 

de parabenizar o Instituto de Tecnologia do Paraná, nosso Tecpar, pelos 83 anos 

de história. Parabenizar pelo excelente trabalho no desenvolvimento de atividades 

tecnológicas e inovadoras e, além de tudo, também, eles promovem a inclusão, 

como no evento que foi realizado em abril sobre o autismo. Realmente, a Tecpar é 

referência na área tecnológica no Brasil, e para que eles continuem assim, 

ajudando no desenvolvimento do nosso Estado. Dizer também que eles estão 

ajudando na pesquisa e quem sabe aí, daqui a alguns dias, ajudando-nos na 

produção da cannabis, que muito vai ajudar em doenças, em causas depressivas 

e em diagnósticos, como o próprio autismo. Só isso. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Gilson. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, Sr.as 

Deputadas, todos que nos acompanham através da TV Assembleia e aqui 

também no Plenário, nas galerias. Gostaria de usar este momento agora para falar 

sobre a Igreja do Evangelho Quadrangular, da qual faço parte, sou Pastor desta 

igreja. Estou como Deputado Estadual no quarto mandato, mas sou Pastor. 

Poderei deixar de ser Deputado em algum momento, mas Pastor é a minha 

vocação e o meu chamado, e faço parte dessa instituição muito séria. No mês de 

janeiro, a Igreja do Evangelho Quadrangular completou 100 anos no mundo. A 

Igreja Quadrangular completa 72 anos no Brasil e, no dia 28 agora, completou 68 

anos no Paraná. Essa Igreja que tem nas suas fileiras homens e mulheres que 



pregam o Evangelho e que procuram viver o Evangelho, atendendo o próximo, 

fazendo trabalho social, estendendo as mãos àqueles que tanto precisam. Essa 

Igreja que tem uma grande história. Lamentavelmente, não gosto de usar a tribuna 

para abordar determinados assuntos, e também fortalecer aqueles que crescem 

fazendo juízos de valores, aqueles que crescem agindo com má conduta, agindo 

com mentiras, com inverdades, com fake news. Então, prefiro não alimentar e 

ajudá-los a crescer. Procuro pautar a minha vida sempre na verdade. Acontece 

que no dia de ontem um Deputado aqui desta Casa usou da palavra se referindo a 

um fato que aconteceu no estado do Pará, um fato onde um avião foi apreendido, 

onde estava com drogas. E esse avião na verdade é de propriedade da Igreja do 

Evangelho Quadrangular no Pará. Acontece que uma pessoa que fazia 

manutenção desse avião estava carregando drogas nesse avião; e o piloto, 

desconfiando disso, logo avisou a Igreja, que avisou a Polícia Federal, que 

denunciou esse fato de carregamento de drogas nesse avião. A Polícia Federal foi 

acionada, prendeu o cidadão que colocou as drogas e o piloto não tinha nada a 

ver com isso, por isso não foi preso. E a Igreja não tem nenhuma relação com 

isso, não existe nada que condene a Igreja. Mas, o Deputado aqui desta Casa, do 

PT, e quero aqui deixar claro que não quero colocar todos os Deputados do PT, 

porque sempre tive um grande relacionamento com os Deputados aqui do PT, que 

sempre nos respeitaram, respeitaram as nossas igrejas, Deputado Arilson, 

Professor Lemos, Tadeu Veneri, enfim, sempre tivemos um bom relacionamento, 

mas a fala dele, desse Deputado que não vou citar o nome, ele diz o seguinte: 

Damares Alves, aquela da Igreja cujo padrinho político, seu tio, número um da 

Igreja do Evangelho Quadrangular, foi pego recentemente com 290 quilos de 

maconha. Isso é fake news! Isso é mentira! Ele não foi pego com maconha, tanto 

é que não existe nada contra ele. Foi pego o cidadão que colocou a maconha. E o 

que acontece? Mas, tem gente que se alimenta disso, com um discurso muito 

tranquilo, com uma fala mansa, mas destilando ódio, e um ódio contra igrejas, não 

somente igrejas evangélicas, mas igrejas católicas, que tem um histórico de 

invasão de igreja e tudo mais e se alimenta disso, porque se une com aqueles que 



são contra a ordem e são contra a decência. E por isso destilam ódio contra a 

igreja, que procura trabalhar em favor da família... 

Deputado Delegado Tito Barichello (UNIÃO): Deputado, o senhor me daria um 

aparte? 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Tirar o viciado da rua, recuperar 

drogados. A Igreja que procura restaurar aqueles que vivem na marginalidade. 

Então, coloco aqui o meu repúdio a essa fala; não quero alimentar esse tipo de 

discurso, mas não posso deixar de falar da Igreja à qual pertenço, que tem 100 

anos de história no mundo, 78 anos de história no Brasil e 68 anos aqui no Estado 

do Paraná. 

Deputado Delegado Tito Barichello (UNIÂO): Deputado Gilson, o senhor me 

daria um aparte? 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Concedo o aparte, Deputado. 

Deputado Delegado Tito Barichello (UNIÃO): Quero me solidarizar à situação 

que o senhor externa nessa tribuna, até porque conheço a Igreja Quadrangular, 

que realiza um trabalho único em prol da sociedade. Conheço o seu trabalho 

como Deputado e como Pastor. E as menções trazidas nesta Casa acerca da 

Igreja Quadrangular foram levianas, de má-fé, uma interpretação que não foi ao 

encontro da realidade, aliás, como é tradicional desse Deputado, que sequer vou 

mencionar o nome aqui. Então, minha solidariedade à Igreja Quadrangular e às 

palavras que o senhor bem traz a respeito desse fato que não diz respeito 

efetivamente à Igreja Quadrangular. Obrigado, Deputado. 

Deputada Cantora Mara Lima (REP): Um aparte, Deputado. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Obrigado, Deputado. Deputada Cantora 

Mara Lima. 



Deputada Cantora Mara Lima (REP): Esperava de V.Ex.a realmente essa palavra 

hoje. Não me pronunciei ontem esperando este momento do Deputado. Tem 

momentos que ficamos perplexos com algumas coisas que acontecem aqui. 

Conheço a Igreja Evangelho Quadrangular, sei da responsabilidade dessa igreja, 

o amor que essa igreja tem demonstrado a este País. E acredito, Pastor Gilson, 

Deputado Estadual, que é bom que venham à tona logo alguns assuntos, porque 

conseguimos entender melhor quem é quem. Fiquei muito triste ontem, fui para 

casa pensativa, porque generalizar as coisas sem ter conhecimento é muito triste. 

Então, que se aprenda a lição aqui com essa palavra hoje, de que as pessoas 

precisam saber primeiro para trazer o assunto a esta Casa, saber a veracidade 

dos fatos e do assunto. Então, aceite aqui todo o nosso apoio, todo o nosso 

carinho e todo o nosso respeito, tanto à Igreja Quadrangular quanto à nossa 

querida Senadora Damares, que entrou aqui ontem. Não entendi porque o nome 

dela foi usado, mas não estou aqui em defesa da Damares, estou apenas dizendo 

que foi usado o nome dela indevidamente aqui. Obrigada, Deputado. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): É o discurso... 

Deputado Alexandre Amaro (REP): Um aparte, por favor, Deputado. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): ... do amor vence o ódio, que na prática 

isso não acontece. Associar o nome do Pastor Josué Bengtson, grande líder da 

Igreja do Evangelho Quadrangular do Pará, à sua sobrinha Damares Alves, que 

nem lá reside, ao Presidente Bolsonaro. Então, um absurdo uma associação 

desse tipo. O grupo que combate a fake News, mas que sobrevive disso, e que a 

sua maneira de viver é desta forma. 

Deputado Alexandre Amaro (REP): Um aparte, Deputado. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Deputado Amaro. Temos um minuto 

ainda. 



Deputado Alexandre Amaro (REP): Obrigado, Deputado Gilson. Já ouvi algumas 

vezes aqui nesta Casa a seguinte frase: Grandes igrejas e grandes negócios, ou 

pequenas igrejas e grandes negócios. O Governo não vê dessa maneira. Temos 

ajudado e muito, inclusive na pandemia fizemos um grande trabalho de 

distribuição de cestas básicas, de ajuda humanitária. Então, essa frase que é 

repetida sempre, acho que as pessoas não sabem a entonação ou a colocação 

dela. Queria inclusive fazer um culto aqui e convidar os Deputados, mas não 

queria levar ali no templo, porque o templo é bonito, queria levar lá na igreja do 

Parolin. Lá no Parolin tem 50 lugares, é bem simples e atende todo dia lá gente 

drogada. O Tito conhece muito bem aquela área. E as pessoas que geralmente 

que vieram da comunidade, porque quem nasceu na comunidade vive na 

comunidade e fala de comunidade, deveria saber que a igreja dentro da 

comunidade ajuda as pessoas. Então, essa fala acho muito desproporcional e 

descabida quando se trata de igrejas. Está bom? Obrigado pelo aparte. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Para concluir, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD):  Pois não, Deputado. 

DEPUTADO GILSON DE SOUZA (PL): Gostaria, então, neste momento, de 

parabenizar todos os pastores membros da Igreja do Evangelho Quadrangular, 

principalmente do Estado do Pará. As pessoas que não conhecem esse trabalho, 

procurem conhecer o lindo trabalho nas comunidades pobres, ribeirinhas, lugares 

difíceis de serem alcançados, que precisa ir com barcos, com aviões para poder 

chegar mais próximo daqueles que tanto precisam. Parabéns a toda membresia 

da Igreja do Evangelho Quadrangular. Parabéns a todos os pastores. Muito 

obrigado, Sr. Presidente, Sr.s Deputados e Sr.as Deputadas. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Com a palavra, pela 

Liderança do PT, Deputado Professor Lemos. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e  

Sr.as Deputadas, quero cumprimentar todos e todas e cumprimentar nossos 



visitantes. Entre os visitantes, está aqui presente também a Professora Walkiria, 

que representa aqui o Fórum dos Servidores e Servidoras, que estiveram conosco 

hoje pela manhã em uma Audiência Pública que foi convocada pelo Bloco 

PT/PDT, mas que teve a presença também de vários Deputados, Deputados que 

não pertencem ao Bloco, como o Deputado Evandro Araújo, que também esteve 

presente na Audiência Pública. Audiência essa que tratou da data-base, que tratou 

da reposição salarial dos servidores do nosso Estado, servidores do Poder 

Executivo. O servidor do Poder Executivo ainda não teve reposição salarial na 

data-base, que é no mês de maio, mas também se ressentem de não terem 

reposição salarial desde 2016. Já ultrapassa a 42% de perdas salariais. Então, os 

servidores estiveram aqui de manhã, já estiveram aqui em outros momentos, já 

visitaram todos os gabinetes nossos de Deputados e Deputadas e hoje, mais uma 

vez, vêm a esta Assembleia com esse cartaz que é do Fórum dos Servidores, da 

APP-Sindicato, cobrando o pagamento da data-base. A data-base é um direito que 

os servidores têm, como todo trabalhador tem, de pelo menos uma vez por ano 

receber a reposição nos salários, a reposição da inflação, para pelo menos manter 

o poder de compra dos salários. Então, vejam, os servidores do Paraná já estão 

com prejuízo que ultrapassa 42% - 15% vem do tempo do Governo anterior, que é 

o Governo Beto Richa, e já aproximadamente 23% deste Governo atual, que é o 

Governo Ratinho Júnior. Fiz aqui um cálculo rápido de um servidor que ganha R$ 

3 mil por mês, deveria estar recebendo R$ 4.260,00 - está perdendo todo mês R$ 

1.260,00 e no ano está perdendo R$ 16.380,00. Está trabalhando 12 meses por 

ano e está recebendo por sete meses; cinco meses ele não recebe e ele é 

obrigado a trabalhar. Toda vez que alguém é obrigado a trabalhar sem receber, 

dizemos que isso é trabalho forçado, que é trabalho escravo. Está errado o 

Governo do Estado, o Governador, que não paga o que deve ao servidor do 

Estado do Paraná. É preciso pagar. Vejam os contratos que o Estado celebra com 

empresas para fazerem obras; de vez em quando, a empresa diz: Olha, demorou 

a obra, a inflação foi alta, precisa fazer um aditivo para atualizar o valor. E o 

Governo vai lá e celebra o aditivo. Um servidor, quando entra para trabalhar no 

Estado, é parecido com uma empresa que ganha uma licitação. O servidor não 



entra no Estado por indicação, ele passa por teste, por prova para trabalhar, do 

mesmo jeito que uma empresa que ganha uma licitação, que disputa com outras 

empresas. E por que para os empresários o Governo recebe os empresários e faz 

aditivo, quando a inflação deprecia o valor do contrato? E é de milhões, às vezes 

chega a bilhões. Agora, para o servidor público, não. Mas, o servidor público 

também é um trabalhador como os demais trabalhadores. E aí o Governo 

aumenta conta de luz, a conta de água, cobra mais caro no IPVA, nos impostos, 

não faz desconto para quem é servidor público do Estado. Então, há um desprezo 

pelos servidores. Está errado porque são os servidores que fazem chegar para a 

população o serviço público. É o policial militar, o praça, que está lá na rua pondo 

a vida em risco, é o policial civil, é a professora, o professor, o funcionário de 

escola, o professor, a professora, o técnico da universidade, que está lá no dia a 

dia levando a política pública. São os médicos, as enfermeiras, os demais 

trabalhadores da saúde, são os servidores lá do IDR, que é o Instituto de 

Desenvolvimento Rural do Paraná, lá da Secretaria da Agricultura, da Secretaria 

do Meio Ambiente, das demais Secretarias. São trabalhadores e trabalhadoras 

que fazem o Estado acontecer. Os Governos passam, mandatos são rápidos, 

quatro anos e acabam, quando reconduzidos para mais quatro, mas o servidor 

passa a vida toda trabalhando para a população, e depois que aposenta continua 

ajudando o Estado. Os nossos aposentados não estão inativos, estão atuando nos 

Conselhos de Controle Social, lá nas suas igrejas, nas diferentes pastorais, nos 

diferentes ministérios, ajudando a população na associação de moradores, na 

associação de agricultores, porque temos trabalhadores também que são 

pequenos agricultores e lá estão na agricultura familiar ajudando a organizar a 

população. Então, os servidores e servidoras que prestam serviço relevante 

precisam do apoio da Assembleia e têm! Aqui não há um Deputado, uma 

Deputada que está contra a reposição da inflação no salário dos servidores do 

Estado do Paraná. Precisa que o Governador envie para cá, com urgência, o 

Projeto de Lei para repor o salário dos servidores. E não é 5,79%. Isso não é a 

inflação da data-base do ano passado, por exemplo, que foi 12,13%, conferida ao 

Poder Judiciário, por exemplo, ao Ministério Público, ao Tribunal de Contas, já 



aprovado aqui nesta Casa, retroativo a janeiro deste ano. Estamos reivindicando 

que se equipare à reposição salarial deste ano dos demais Poderes, que não pode 

ser 5,79%; e não pode ser a partir de agosto, tem que ser retroativo a janeiro. 

Para os professores da educação básica, precisa pagar o piso, que é devido pelo 

Estado desde janeiro, 13,25%, para alcançar o salário-mínimo de professor no 

Brasil. Está defasado. E também precisa rever as tabelas salariais de algumas 

carreiras que ficaram para trás. Algumas carreiras tiveram reposição salarial via 

alteração da carreira e da tabela salarial, outras não. Precisa rever a tabela, por 

exemplo, dos funcionários de escola: Agente 1 e Agente 2. Precisa rever da 

saúde, das universidades. Precisar rever também a tabela salarial dos técnicos, 

que está em discussão faz tempo essa tabela. Algumas categorias também 

precisam vir para cá com urgência. É importante que o Governo ouça os 

trabalhadores do serviço público. Nesse sentido, já fizemos algumas reuniões com 

a intermediação do Deputado Hussein Bakri, que é o Líder do Governo, tivemos 

mês passado uma reunião com a Casa Civil e precisamos ter uma com urgência. 

O Deputado já sinaliza que vai marcar para os próximos... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado, um minuto 

para concluir. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Para concluir, Sr. Presidente. O 

Deputado Hussein Bakri já se manifestou a favor de organizar essa reunião com 

os servidores nos próximos dias, mas precisa ser o mais rápido possível, porque 

junho acaba logo e precisamos votar ainda em junho tanto a reposição salarial, 

quanto o piso salarial dos professores da educação básica, quanto a reformulação 

das carreiras que precisam ser reformuladas, a exemplo dos funcionários de 

escolas da rede de educação básica. Fica aqui, mais uma vez, o nosso apelo. A 

nossa bancada PT/PDT hoje organizou a Audiência Pública, mais de 20 sindicatos 

compareceram representando as diferentes categorias e clamando por 

valorização. E a valorização passa por salário e por carreira justa. Muito obrigado. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Próximo orador, 

Deputado Marcio Pacheco. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Senhor Presidente, Sr.s Deputados, 

Sr.as Deputadas e todos que nos acompanham. Quero falar um pouquinho hoje 

sobre a Polícia Militar. Tive a honra, Sr. Presidente, de ter sido policial militar 

também, soldado e cabo da Polícia Militar por 10 anos no Estado do Paraná, em 

Cascavel, Corbélia e região. As pessoas que não convivem com a Polícia Militar 

não sabem, então quero falar um pouquinho sobre como funcionam as promoções 

dentro do quadro de oficiais da Polícia Militar. Quando se faz o concurso para 

oficial da Polícia Militar, ele ingressa como Aspirante Oficial; depois de três anos é 

promovido a 2.º Tenente, 1.º Tenente e Capitão. Faz o curso de aperfeiçoamento 

de oficiais, aí pode ser promovido a Major, depois a Tenente-Coronel e Coronel, 

que chama coronel “full”, e se for o caso pode se tornar Comandante-Geral da 

Polícia Militar. Em 1997, quando tomei posse em Cascavel na Polícia Militar, 

conheci um cidadão chamado Sérgio Almir Teixeira. Nesse tempo, esse 

profissional, Deputado Soldado Adriano José, meu colega de Polícia Militar, hoje 

Presidente da Comissão de Segurança Pública da Assembleia Legislativa, era 2.º 

Tenente, estava na migração para 1.º Tenente. Depois foi 1.º Tenente, Capitão, 

até que chegou ao cargo de Tenente-Coronel. Assumiu o comando do 14.º 

Batalhão da Polícia Militar, em Foz do Iguaçu; depois assumiu o Comando do 5.º 

Comando Regional, que é de Cascavel, mas que comanda vários batalhões ao 

mesmo tempo. E, mais recentemente, teve a honra, que essa honra foi de todos 

nós cascavelenses e representantes especialmente da região Oeste do Paraná, 

que nunca havia tido um Comandante-Geral da Polícia Militar. Esse profissional 

chamado Sérgio Almir Teixeira, Deputada Cloara, é o tão conhecido, nosso 

querido amigo, meu querido amigo Cel. Teixeira, até recentemente Comandante-

Geral da Polícia Militar. Quero destacar aqui, fazer essa deferência, porque é um 

profissional muito valoroso. Quem o conhece sabe da sua capacidade, do seu 

valor, da sua retidão, e foi isso que o conduziu ao Comando-Geral da Polícia 

Militar. Agora, faço essa deferência, Deputado Batatinha, nosso querido 

cascavelense, porque de fato ele merece esta homenagem que faço nesta tarde, 



em destacar a capacidade e a competência do Cel. Teixeira, que, para nossa 

surpresa, de todos nós, e estamos sendo também provocados pelas lideranças do 

setor produtivo e de toda sociedade civil de Cascavel, perguntando o porquê o 

nosso querido Cel. Teixeira deixa de ser o Comandante-Geral. É claro que a 

mudança no Comando-Geral é uma autonomia privativa do Secretário de 

Segurança Pública, mas quero avalizar, destacar o nome, a capacidade, a 

competência desse grande profissional, desse grande comandante, que tive a 

honra de ser um dos seus comandados. Então, Cel. Teixeira, quero dizer muito 

obrigado pelo seu empenho, pela sua dedicação à nossa Polícia Militar. A sua 

paixão, o seu amor pela Polícia Militar jamais será esquecido. O comando, toda 

função de comando um dia passa e temos a honra de ter tido já um grande 

Comandante-Geral, que foi o senhor. É claro que compete ao Secretário fazer 

essa mudança, mas nós de Cascavel e da região Oeste queremos avalizar o seu 

nome, porque de fato é um grande comandante, um grande e muito competente.  

Deputado Batatinha, passo um aparte a V.Ex.a. 

Deputado Batatinha (MDB): Obrigado, Deputado Marcio Pacheco. Realmente, 

como cascavelense e como porta-voz de mais de 47 mil votos, quase 30 em 

Cascavel, como comunicador e apresentador de programa policial que sou, 

também não poderia deixar aqui de prestar minha homenagem. Não quero entrar 

no mérito da questão, mas gostaria, realmente, de fazer suas as minhas palavras. 

Realmente, conheci-o em 97, inclusive trabalhou por muito tempo na polícia de 

inteligência, a chamada P2, combateu muitos crimes, prendeu muitos criminosos, 

trocou muito tiro com marginal e realmente é uma pessoa ilibada, meu amigo 

particular. Recebi várias mensagens de algumas entidades me perguntando a 

razão e eu disse que desconhecia e também repito, não quero entrar no mérito da 

questão, mas não podia deixar de registrar a condição, a qualidade e a pessoa do 

nosso Cel. Sérgio Almir Teixeira, o Cel. Teixeira. Coronel, parabéns! Muito 

obrigado pelos 35 anos de trabalho na polícia, de noites e noites trabalhando, 

perdendo o sono e combatendo o crime, e fazendo jus à corporação. Vá curtir as 

férias e a sua aposentadoria, Coronel. Obrigado. 



DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Obrigado, Deputado Batatinha. Passo 

um aparte ao Deputado Soldado Adriano. 

Deputado Soldado Adriano José (PP): Deputado Marcio Pacheco, tive a 

satisfação, enquanto Presidente da Comissão de Segurança, de ter várias 

tratativas com o Comandante Cel. Teixeira e digo para vocês: É espetacular a 

atuação do Comandante-Geral. Ele realmente estava focado em pautas pensadas 

desde o soldado a um coronel da ativa e da reserva, uma atuação brilhante. 

Pessoalmente, vou sentir falta, vou sentir saudades. Ao mesmo tempo, como 

V.Ex.a mesmo disse, é prerrogativa de troca de comando. Desejo ao novo 

Comandante-Geral que tenha sucesso na nova missão, e que estaremos aqui na 

Assembleia Legislativa trabalhando para que as pautas que estavam sendo 

encaminhadas no comando do Cel. Teixeira possam ser dadas prosseguimento, 

que são pautas realmente pensadas em toda corporação. Muito obrigado. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Obrigado, Deputado Soldado Adriano. 

Nós todos, especialmente nós, Deputado, sentiremos muita falta do Cel. Teixeira 

como Comandante-Geral, mas vamos esperar que a nova decisão do novo 

Comandante-Geral também possa atender as demandas da segurança pública, 

que é o que mais importa. O que mais importa é a sociedade e são os nossos 

policiais, porque o Comando-Geral tem essa função de cuidar de maneira especial 

dos nossos policiais, sejam oficiais, sejam praças da Polícia Militar. Essa é a 

função do Comando-Geral. Então, desejamos também que Deus abençoe, que a 

escolha seja sábia e que seja um grande profissional também para comandar a 

Polícia Militar. E quero fazer um último destaque, Deputado Soldado Adriano e 

Deputado Batatinha, lá em Maringá o senhor tem a Segunda Escola de Formação 

de Praças da Polícia Militar, e a Terceira, por conta da iniciativa do Cel. Teixeira, 

lá em Cascavel. Nós iniciamos essa grande luta, que foi uma luta nossa, junto com 

o Governador Ratinho Júnior, junto com todo Governo, também com o apoio do 

Prefeito Paranhos, enfim, uma conjuntura muito grande, conseguimos levar para 

Cascavel a Terceira Escola de Formação, Aperfeiçoamento e Especialização dos 



Praças da Polícia Militar. Então, essa é mais uma das suas grandes conquistas. 

Ao Cel. Teixeira, então, o nosso muito obrigado. 

Deputado Marcel Micheletto (PL): Um aparte também, Deputado Pacheco. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Passo um aparte também ao Deputado 

Marcel Micheletto. 

Deputado Marcel Micheletto (PL): Também queria fazer referência ao Cel. 

Teixeira, um homem probo, sério, com uma história linda dentro da Polícia Militar. 

Quero agradecer muito a sua colaboração com o 31.ª Batalhão de Assis 

Chateaubriand, que teve a mão forte do Coronel, e desejo a ele sucesso. É uma 

pessoa que construiu uma história belíssima dentro da corporação, da Polícia 

Militar, e também quero aqui fazer referência, como V.Ex.a e outros Deputados 

que também aqui passaram. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Senhor Presidente, é isso. Quero, 

então, mais uma vez, mandar um grande abraço e o nosso muito obrigado, porque 

foi o Cel. Teixeira que nos deu a honra de ter na região Oeste o primeiro 

Comandante-Geral da Polícia Militar de Cascavel e da região Oeste do Paraná. 

Muito sucesso na sua nova missão agora, que certamente não ficará tranquilo - se 

o conheço bem, certamente estará em outra missão, e que Deus há de lhe 

abençoar sempre. Muito obrigado, Cel. Teixeira. Que Deus o abençoe. Obrigado, 

Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Cobra 

Repórter. Declina. Deputada Flávia. Declina. Deputado Hussein, declina? Ah, 

não? Pois não. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Meus colegas... Cadê o Deputado 

Artagão? Não está aqui o meu Vice-Líder. Estava lá o Deputado Guerra, hoje de 

manhã, estava o Deputado Fadel. Tivemos um encontro importante aqui nesta 

Casa, Sr. Presidente, mostrando a importância que tem o trabalho desta Casa. 



Discutimos com o setor produtivo, com o IAT, com a Secretaria de 

Desenvolvimento Sustentável acerca da nossa incompreensão em relação a um 

Decreto que foi editado, que prejudica sensivelmente o desenvolvimento das 

nossas regiões, que trata do reflorestamento de pinus. Injustificável! O Paraná foi 

um dos estados que mais conservou em detrimento a outros estados da União e 

estamos pagando o preço agora. E quero dizer que quando tem alguma matéria 

da Sedest aqui, quando tem alguma matéria do IAT, discutimos com eles. Eles 

querem debater conosco e nós discutimos. O que queremos do IAT e da Sedest é 

a mesma coisa, que a recíproca aconteça. Falei que considero o Secretário 

Valdemar muito capacitado, muito competente, o Everton muito capacitado, muito 

competente, só queremos que os seus setores técnicos discutam conosco. 

Acabou o tempo, Corti, do carteiraço. Ninguém mais faz isso. Ninguém! Acabou 

isso aí. O que tem é diálogo, e o que queremos é diálogo com esta Casa. Não 

podemos aceitar que uma Portaria interfira na vida de grande parte dos 

paranaenses. Então, quero parabenizar o Deputado Artagão, quero parabenizar 

os Deputados que estiveram presentes, porque foi uma demonstração que 

queremos, Sr. Presidente, que faça a revogação dessa Portaria, e sente para 

discutir, com diálogo, com maturidade. Tenho certeza de que, conhecendo o 

Secretário Valdemar e conhecendo o Everton, vamos ter essa reposição em 

relação a esse detalhe. Deputado Artagão. 

Deputado Artagão Júnior (PSD): Deputado Hussein, quero agradecer em nome 

do Bloco da Madeira a sua presença, a presença do Deputado Guerra, do 

Deputado Fadel, em nome dos demais Deputados desta Casa que conosco 

estiveram nessa importante reunião, Presidente, que, aliás, trouxe ao setor 

produtivo, ao agronegócio e a todas as entidades representadas a solução que 

desejamos, ou pelo menos o caminho para a solução, Presidente. E muito 

importante foi a sua presença, Deputado Hussein, como Líder, com o seu 

posicionamento claro e objetivo. A Sedest aqui estava, a Seab aqui estava, o IAT 

aqui estava, a Embrapa aqui estava e uma série de entidades, como a Apre, 

também aqui representadas. E tenho certeza, Deputado Hussein, de que teremos, 

a partir dessa reunião, uma conduta diferente, por conta dos órgãos, no sentido de 



discutir, de conversar, de construir antes para evitar problemas como este. 

Estamos felizes e agradecidos pelo apoio de todos. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado a todos. Acho que vamos ter uma 

resposta positiva. É possível, sim, construir com diálogo. Senhor Presidente, 

gostaria de afirmar a todos os servidores que aqui se encontram, reafirmar que de 

fato o Estado está estudando diversas reestruturações de carreiras aqui, dentro 

das suas possibilidades reais e concretas, e que isso deve ser finalizado dentro de 

no máximo duas semanas, acredito eu, ou um pouco mais, talvez teremos a 

definição dessa reestruturação de várias carreiras. Confesso que não sei a 

quantidade e a totalidade dessas carreiras, mas avançou bastante. Há pouco, 

recebi uma comitiva, Deputado Tercilio, de representantes das universidades, na 

condição de Líder do Governo, e acho que vai ser possível, a partir de amanhã, 

restabelecermos o diálogo na sua amplitude. Tenho muita fé nisso. Sou uma 

pessoa que preza pelo diálogo. Agora pouco... Onde é que está o Deputado 

Romanelli? Não está aí? Perguntaram-me em relação, Deputado Romanelli, às 

viaturas da Polícia Civil. Alguém me fez uma pergunta: Por que em algumas 

cidades foram e em outras não foram ainda? A pergunta é boa e eu, como Líder 

do Governo, tenho que responder. Acontece, Deputado Romanelli, que em 

algumas cidades não foram entregues ainda. O Paraná entregou 300 viaturas de 

um total de 1.200. O senhor me perguntou: Qual é o critério? O critério é a cidade 

onde tem as viaturas mais velhas. Então, ela parte das viaturas mais velhas até 

chegar às mais novas. Qual é a possibilidade de finalização deste processo? O 

Governo espera finalizar até o mês que vem o processo da entrega de 1.200 

viaturas. Falou-me há pouco o Delegado-Geral Rockembach que todos os 

municípios serão atendidos. Vossa Excelência inclusive pode me cobrar, os 

demais colegas também. O Deputado Douglas Fabrício falou agora há pouco de 

Campo Mourão, mas só quero reafirmar que o critério ali colocado foi esse critério 

de antiguidade das viaturas. E quero também reafirmar aqui a minha disposição, 

Deputada Cloara, a minha vontade aqui na Liderança do Governo de continuar 

auxiliando neste debate. Teremos alguns meses pela frente que serão meses em 

que vai ser muito necessário exercer na sua amplitude o debate, o diálogo, mas é 



preciso fazer isso com muita tranquilidade, com muito respeito, como tem 

acontecido até aqui, e espero que continue assim, para que possamos construir 

cada vez mais. Muito obrigado, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Arilson, usa a 

Liderança da Oposição? 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Presidente Traiano, Sr.s Deputados e 

Sr.as Deputadas, não tinha me programado para subir nesta tribuna hoje, mas, em 

face a algumas falas que atacam o Presidente Lula e um Governo legitimamente 

eleito, sinto-me na obrigação, como Presidente do PT aqui no Paraná, de vir falar 

um pouquinho deste assunto. O Brasil tem tido bons resultados em todas as 

áreas, nesses últimos meses. A vacinação aumentou no País, mas temos que 

fazer de fato um mutirão da vacinação contra a fake news. Esse é o tema principal 

do Brasil! Antes da campanha, ouvíamos de alguns Deputados aqui dentro, que 

falaram inclusive hoje, que o dólar, se o Lula ganhasse, iria disparar. Pois bem, o 

dólar era R$ 5,22 em dezembro do ano passado, dia 31 de dezembro, e hoje está 

R$ 4,91 – baixou 18%. Falavam que o PIB iria ser um “pibinho”, que iria diminuir; o 

PIB no Brasil foi para 1,9% de aumento e, segundo a OCDE, é o quarto maior PIB, 

perdendo para a Polônia, que cresceu 3,9%, para a China comunista, que cresceu 

2,2%, e para Luxemburgo, que não é o técnico do Corinthians, 2%. O investimento 

desse PIB são de 2,6 trilhões, Presidente, e a taxa de investimento no Brasil 

saltou para 17,7% com relação ao PIB. Também outros números favorecem o 

nosso País. Mas, a verdade é que o que vinha sendo dito pelo tal do “Mito” não se 

concretizou como verdade e virou mentira. A nossa bandeira não virou vermelha, 

mas o povo está saindo do vermelho. Sabe por que, Deputado Vermelho? Porque 

o Lula lançou ontem um programa de renegociação das dívidas para quem tem 

dívida até R$ 5 mil. Não tem bandeira vermelha, mas tem o povo saindo do 

vermelho. Não nos tornamos comunistas, mas o gás abaixou e todo mundo pode 

comprar o gás, uma maneira socialista de ter gás para todos no lugar de lenha. 

Abaixou também o imposto do carro popular, para todo mundo ter acesso a um 

carro popular e ter condições, mas não viramos comunistas por causa disso! O kit 



gay não foi distribuído, mas aumentou o número de distribuição de livros, 

aumentaram também os programas de educação, educação infantil, adolescentes 

e jovens, e aumentou o investimento nas universidades. As igrejas não foram 

fechadas, pelo contrário, vão ser aumentadas. Igreja é a casa de Deus. Mas, a 

casa do povo também vai ser aumentada, porque vai ter 2 milhões de casas do 

Minha Casa, Minha Vida. Este é o Governo cristão, que pensa no próximo, não só 

na fala, Deputado Renato, mas na ação, na prática, no dia a dia. Aquela história 

de que iria ser construído banheiro unissex nas escolas não aconteceu, mas nas 

escolas agora vai ter o Brasil Sorridente, vai ter mais médicos para a população, 

vai ter educação e saúde em abundância. Aquela questão que o Lula vai acabar 

com o décimo-terceiro, gente, não aconteceu, mas o salário foi aumentado o 

mínimo e, pasmem, vai ser obrigatório o aumento do salário acima da taxa de 

inflação. O Lula vai acabar com o Pix! Não, muito pelo contrário, agora o povo 

pode usar o Pix à vontade. Sabem por quê? Porque aumentou a isenção do 

Imposto de Renda – até dois salários mínimos, ninguém mais paga imposto de 

renda. E sabe, gente, a inflação caiu, sobra mais dinheiro, pode comprar mais pelo 

Pix. Essa é a verdade! Sabem aquela cartilha que o PT distribuía incentivando o 

uso de drogas, que falavam aqui! Ela não existiu de verdade, mas a única coisa 

que o PT e o Lula incentivam é o uso do consumo da picanha, porque abaixou o 

preço. É isso que estamos incentivando a partir de agora! O preço dos produtos 

básicos do povo brasileiro está em queda, e com isso incentivamos o consumo. O 

que está acontecendo no Brasil é uma transformação, é uma mudança daqueles 

que davam atenção para a elite financeira, para o grande capital, para as grandes 

fortunas, contra agora aquele que governa para os mais pobres. Podem ficar 

bravos, podem xingar, podem falar palavrão, podem torcer contra, podem fazer 

tudo isso, mas não vai mudar o destino do Brasil! O povo está feliz. O programa 

Brasil Sorridente é um programa que, além de melhorar a condição de higiene 

bucal das pessoas, recupera a autoestima. As pessoas podem sorrir não só 

porque melhorou essa questão, mas porque de fato o Brasil e o seu povo estão 

sorridentes. Temos que acabar com a fake news. Não dá para ouvir aqui 

disparates, ataques, críticas infundadas! Contra números não tem argumentos, 



contra o que está sendo colocado pela ciência não tem argumento. Aquela história 

da vacina que transforma as pessoas em jacaré não acontece; as vacinas 

transformam as pessoas em pessoas mais fortes, mais saudáveis, com imunidade 

mais alta. 

Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Um aparte, Deputado. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Pois não, Deputado Ney Leprevost. 

Deputado Ney Leprevost (UNIÃO): Deputado Arilson, ouça uma voz 

conservadora e liberal que é radicalmente contra as fake news. As fake news são 

o mal do século, as fake news matam, as fake news, quando utilizadas contra a 

ciência, contra a saúde pública, causam o caos e causam doenças e mortes para 

milhares de pessoas. Vacina salva vidas. Estamos tendo uma queda no Brasil, 

devido às fake news contra a vacina do Covid, em outras vacinas fundamentais 

para a preservação da vida das nossas crianças. A vacinação contra o sarampo 

diminuiu devido às fake news. O homem que quer ser um político e se torna para 

isso um papagaio de redes sociais, propagador de fake news, deve ser abolido da 

vida pública. O grande escritor Humberto Eco já disse que a internet deu voz aos 

imbecis; deu muita voz também a gente inteligente, a gente preparada, pode e 

deve ser utilizada para o bem; mas, as fake news precisam ser banidas do nosso 

País e de preferência do mundo inteiro. Tenho mais de 150 mil seguidores no 

Facebook, estou chegando em 25 mil seguidores no Instagram, tenho perto de 30 

mil seguidores no Twitter e nunca utilizei minhas redes sociais para propagar uma 

fake news ou para caluniar, difamar e injuriar ninguém. Contem comigo na luta 

contra as fake news, que destroem vidas. Fake news matam, vacinas salvam. 

Obrigado pelo aparte. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Obrigado, Deputado Ney Leprevost. E 

parabéns pela atitude, parabéns pelas palavras. Vejam bem, independente de 

lado partidário ou de sigla partidária, existem concordâncias sobre o que deve e o 

que não deve ser feito. E acho, Presidente, que usar a tribuna para agredir outros, 

para falar algumas fake news e para promover, como disse o nobre Deputado, 



tornar-se papagaio de rede social, é inadmissível ter papel aqui na Assembleia. 

Aqui na Assembleia temos que ter um compromisso com a verdade, com a vida e 

com o bem em comum. A democracia permite a discordância, permite você não 

concordar, permite você ter posição contrária e até ser mais radical em um ponto 

ou outro, mas jamais permite ficarmos fazendo essas politicagens que prejudicam 

a vida do povo. Que o Brasil está mudando é notório e deve ser difícil para 

aqueles que não aceitam, porque, assim como eles contam uma versão que não 

existe, eles acreditam nessa versão. Então, para eles a bandeira está sendo 

transformada em vermelha, para eles o comunismo está latente, as igrejas estão 

sendo fechadas, o kit gay está sendo distribuído e por aí vai, e incessantemente, 

dia após dia, hora após hora, usam, quando não a tribuna, a rede social para fazer 

Deus sabe o quê! Mas, vocês sabem que Deus é grandioso de coração, Deus é 

amor, é fé e perdoa até aqueles que têm má intenção. Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Passamos à Ordem do 

Dia. 

ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer 

(PROS), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior 

(PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara 

Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian 

Couto (PODE), Douglas Fabrício (CDN), Doutor Antenor (PT), Evandro Araújo 

(PSD), Fabio Oliveira (PODE), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), 

Gilson de Souza (PL), Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), 

Luciana Rafagnin (PT), Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz 

Fernando Guerra (UNIÃO), Mabel Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Márcia 



Huçulak (PSD), Marcio Pacheco (REP), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), 

Matheus Vermelho (UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), Ney 

Leprevost (UNIÃO), Paulo Gomes (PP), Professor Lemos (PT), Reichembach 

(PSD), Renato Freitas (PT), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Soldado 

Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD) e Thiago Buhrer (UNIÃO) (49 

Parlamentares); Deputados ausentes com justificativa: Samuel Dantas 

(PROS), conforme art. 104 I § 3.] IV do Regimento Interno (1 Parlamentar); 

Deputados ausentes sem justificativa: Cristina Silvestri (PSDB), Delegado 

Jacovós (PL), Do Carmo (UNIÃO) e Tiago Amaral (PSD) (4 Parlamentares).] 

Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 469/2023, do Deputado 

Requião Filho, que dispõe sobre a regulamentação do uso de inteligência artificial 

pelo Governo do Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 470/2023, da Deputada 

Cristina Silvestri, que concede o título de utilidade pública à Casa Missionária, com 

sede no município de Paranaguá. 

Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

Passamos aos Itens da pauta. 

ITEM 1 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 541/2022, de autoria dos Deputados 

Elio Rusch e Marcel Michelleto, que concede o título de Cidadão Honorário do 

Estado do Paraná ao Senhor Elias José Zydek. Parecer favorável da CCJ. Em 

discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente. 



DEPUTADA MARLI PAULINO (SD): Senhor Presidente, só para comunicar a 

Casa. Quero aqui hoje manifestar a minha felicidade e agradecer também aos 

Deputados que compareceram lá no município de Pinhais, agradecer ao 

Governador, agradecer aos Deputados, à Deputada Mara, que estiveram lá. Hoje 

foi a inauguração da pedra fundamental do novo hospital em Pinhais, com 90 

leitos, 20 leitos de UTI. Então, assim, foi uma promessa de campanha, quando fui 

reeleita Prefeita, que hoje está saindo do papel, porque lá em Pinhais, tudo o que 

prometemos, procuramos cumprir. Então, só para avisar isso aqui. Agradecer aos 

Deputados, ao Governador Ratinho Júnior, que esteve lá também para nos apoiar 

nesse projeto. Muito obrigada, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Matheus, seu 

voto, por favor. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, 

Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson 

Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, 

Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, 

Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio 

Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor 

Lemos, Reichembach, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e 

Thiago Buhrer (45 Deputados); Abstenção: Renato Freitas (1 Deputado); Não 

Votaram: Ademar Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Goura, 

Requião Filho, Samuel Dantas e Tiago Amaral (8 Deputados).] Com 45 votos 

favoráveis e 1 abstenção, está aprovado o Projeto de Lei n.º 541/2022. 

ITEM 2 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 117/2023, de autoria do Deputado 

Delegado Tito Barichello, que institui a semana de conscientização e prevenção 

sobre os males causados pelo uso intenso de celulares, tablets e computadores 

por bebês e crianças. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Defesa dos 



Direitos da Criança, do Adolescente e da Pessoa com Deficiência. Em discussão. 

Em votação. Votando. Como encaminham o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vamos votar, Sr.s 

Deputados, por favor. O tempo urge. Às 19 horas, tem um grande expediente hoje. 

Deputados Corti, Gugu, Alexandre Curi, Ana Júlia, Batatinha, Cobra Repórter, 

Marcel Micheletto, Marcio Pacheco. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão 

Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, 

Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara 

Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, 

Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, 

Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, 

Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, 

Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus 

Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, 

Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Soldado Adriano 

José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (45 Deputados); Não Votaram: Ademar 

Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Goura, Gugu Bueno, Requião 

Filho, Samuel Dantas e Tiago Amaral (9 Deputados).] Com 45 votos favoráveis e 

nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 117/2023. 

ITEM 3 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 184/2019, de autoria do Deputado 

Marcio Pacheco, que altera a Lei n.º 13.400, de 21 de dezembro de 2001, que 

dispõe que as instituições bancárias e outras especificadas devem providenciar 

medidas para efetivar, em tempo razoável, atendimento a seus usuários. 

Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão de Defesa do Consumidor e Comissão 

de Indústria, Comércio, Emprego e Renda. Em discussão. Deputado Paulo, para 

encaminhar? 



DEPUTADO PAULO GOMES (PP): Deputado Traiano, gostaria de parabenizar o 

Deputado que propôs este Projeto de Lei, o Deputado Marcio Pacheco, porque até 

hoje as instituições bancárias, sobretudo, descumprem uma lei de autoria do 

Senhor, Deputado Ademar Traiano, com relação ao tempo que os consumidores 

devem ficar nas agências bancárias para atendimento. Sabemos que ainda hoje 

os bancos não só não fixaram as placas advertindo os consumidores do seu 

direito, como ainda hoje não o fazem, como também não expedem um documento 

quando o consumidor é atendido fora dos minutos previstos. Então, quero 

parabenizar o Deputado Marcio Pacheco pela defesa do consumidor, porque 

realmente eles não cumprem o tempo de atendimentos - as instituições bancárias. 

Também parabenizar o Sr. Deputado Ademar Traiano por ter proposto essa lei há 

muitos anos, mas que, infelizmente, ainda hoje é desrespeitada em muitas 

instituições comerciais no nosso Estado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando, Sr.s Deputados. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O voto é “sim”, conforme já disse. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

DEPUTADO MARCIO PACHECO (REP): Senhor Presidente. Vou fazer algumas 

breves considerações na sequência, na votação da segunda Sessão. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pois não. 

DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado 

Cobra Repórter. 

DEPUTADO COBRA REPÓRTER (PSD): Hoje tem jogo do Athletico. Os 

atleticanos estão todos felizes, hoje vão ganhar. Mas, para tristeza, o Athletico vai 

pegar o Flamengo na Copa do Brasil e, mais uma vez, estão todos aborrecidos 

aqui. A Deputada Flávia veio hoje para homenagear o Coxa, veio de verde. 



DEPUTADO ALEXANDRE CURI (PSD): O último Athletico e Flamengo deu bola 

para eles. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Não sei. A Deputada 

Flávia sabe informar a classificação do Coxa? Ou o Anibelli? 

DEPUTADO ARTAGÃO JÚNIOR (PSD): Senhor Presidente, como Corregedor da 

Casa, entendemos que essa pauta não é pertinente ao andamento da Sessão. Por 

isso, gostaria que V.Ex.a voltasse à condução natural dos procedimentos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Dor de cotovelo não dá 

sempre, Deputado Artagão. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, pela ordem. 

DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Presidente, poderia entregar 

ao Deputado Artagão um controle remoto para assistir aos jogos da Copa do 

Brasil, da Libertadores. O senhor quer um controle remoto? Vou dar um controle 

remoto. Hoje, demos uma camisa do Furacão para o nosso amigo Evandro Araújo. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Vamos encerrar a 

votação, porque o tempo está correndo. Votação encerrada. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pela ordem, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado 

Hussein. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, 

Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson 

Chiorato, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, 

Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, 

Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 



Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor 

Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, 

Tercílio Turini e Thiago Buhrer (47 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, 

Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Requião Filho, Samuel Dantas e Tiago 

Amaral (7 Deputados).] Com 47 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei n.º 184/2019. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhores Deputados, Sr.as Deputadas, 

quero dar uma informação importante. Conversei com o Deputado Artagão. A 

minha assessoria, o jornalista conceituado, o Euclides, acaba de me informar que 

o responsável técnico pelo IAT disse que ainda hoje, senão no máximo até 

amanhã cedo serão suspensas as Portarias, para a discussão com a Assembleia. 

Está bom? (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): 

ITEM 4 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 95/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 17/2023, que altera e acrescenta dispositivos à Lei n° 

17.044, de 30 de dezembro de 2011, que dispõe sobre taxa de fiscalização e 

serviço da agência de defesa agropecuária do Estado do Paraná. Pareceres 

favoráveis da CCJ e Comissão de Finanças e Tributação. Em discussão o Projeto. 

Em votação o Projeto. Votando. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Estamos discutindo a constitucionalidade e 

é óbvio que o voto é “sim”, como será no mérito depois. Projeto importante, voto 

“sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Romanelli, 

V.Ex.a, acostumado a anunciar o placar, não votou ainda. Batatinha, o seu voto, 

Ney Leprevost, Denian Couto, Deputado Goura. 



DEPUTADO LUIZ CLAUDIO ROMANELLI (PSD): Senhor Presidente, o meu 

palpite hoje é um placar de dois gols a zero para o Furacão, naturalmente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada, com 

dois gols a zero: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, 

Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão 

Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, 

Del. Tito Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, 

Fabio Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Hussein 

Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, 

Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, 

Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes da 

Tv, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Soldado 

Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (44 Deputados); Não Votaram: 

Ademar Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do Carmo, Goura, Gugu Bueno, 

Ney Leprevost, Requião Filho, Samuel Dantas e Tiago Amaral (10 deputados).] 

Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Lei n.º 95/2023. 

Os Itens 5 a 9 faremos votação agrupada, por serem matérias correlatas. 

ITEM 5 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 139/2023, de autoria do Deputado 

Renato Freitas, que concede o título de utilidade pública à AMBP - Associação 

Beneficente e Assistencial dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus o Bom 

Pastor. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 6 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 266/2023, de autoria do Deputado 

Professor Lemos, que concede título de utilidade pública ao Instituto de 

Desenvolvimento Econômico Setorial Sustentável – IDESS, com sede no 

município de São Miguel do Iguaçu. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 7 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 322/2023, de autoria do Deputado 

Soldado Adriano José, que concede o título de utilidade pública à Associação 



Amigos de Noé - Centro de Defesa e Proteção dos Animais e Meio Ambiente de 

Santo Inácio. Parecer favorável da CCJ. 

ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 335/2023, de autoria do Deputado 

Alexandre Amaro, que concede o título de utilidade pública à Academia de Letras 

dos Militares Estaduais do Paraná, com sede no município de Curitiba. Parecer 

favorável da CCJ. 

ITEM 9 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 346/2023, de autoria do Deputado 

Bazana, que concede o título de utilidade pública à Associação Shabureya Futebol 

Clube, com sede no município de Curitiba. Parecer favorável da CCJ. Em 

discussão. Em votação. Votando. Como encaminham o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Chega à mesa aqui um 

convite da Festa do Vinho e do Queijo, no município de Salgado Filho, nos dias 7, 

8 e 9 de julho. Também a rainha e princesas estão aqui à disposição, na 

sequência, para que os Sr.s Deputados possam cumprimentá-las e acompanhá-las 

na Festa do Vinho, na sequência. 

DEPUTADO MATHEUS VERMELHO (PP): Bela festa, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Por solicitação dos 

Deputados Guerra e Adão Litro. 

DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Pela ordem, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Pela ordem, Deputado 

Professor Lemos. 



DEPUTADO PROFESSOR LEMOS (PT): Só para enaltecer o trabalho de Salgado 

Filho. Salgado Filho já conseguiu ter o Susaf, ter também o Selo Arte e os 

produtos de Salgado Filho, tanto o queijo como o vinho e outros produtos, são 

vendidos hoje no Brasil inteiro. Então, é um município pequeno, bem organizado, 

muito importante do Paraná, um exemplo para o Paraná e para o Brasil. Quero 

parabenizar as lideranças, que hoje inclusive estão aqui as princesas nos 

convidando para a Festa do Vinho e do Queijo. Parabéns. 

DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Para encaminhar, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Deputado Anibelli, para 

encaminhar. 

DEPUTADO ANIBELLI NETO (MDB): Aproveitando essa questão do queijo, não 

poderia deixar de fazer uma parabenização a todo o complexo da Faep, do Senar, 

do Sesi, que, na semana passada, na sexta-feira promoveram a primeira edição 

Paraná de Queijos. Mais de 340 produtos, mais de setenta e poucos expositores, 

e foi uma grande festa, inclusive como premiação e o vencedor vai para um 

torneio na França. Além disso, eles sortearam um dos produtores. O Deputado 

Fabio Oliveira também estava presente, representando a Assembleia. Fiz questão 

de fazer um voto de congratulações. Algo fantástico valorizando o queijo 

paranaense, que não perde em nada para o mineiro e para de outros países. 

Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada, Sr.s 

Deputados: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito Barichello, Denian 

Couto, Dr. Antenor , Evandro Araújo, Fabio Oliveira, Gilberto Ribeiro, Gilson de 

Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio 

Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, 



Reichembach, Renato Freitas, Ricardo Arruda, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (41 

Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cantora Mara Lima, Cristina Silvestri, 

Del. Jacovós, Do Carmo, Douglas Fabrício, Flavia Francischini, Goura, Ney 

Leprevost, Requião Filho, Samuel Dantas, Soldado Adriano José e Tiago Amaral 

(13 Deputados).] Com 41 votos favoráveis e nenhum voto contrário, estão 

aprovados os Projetos. 

ITEM 10 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 375/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 72/2023, que dispõe sobre as cooperativas-escola e dá 

outras providências. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Educação. 

Substitutivo geral da CCJ. Em discussão. Em votação. Votando. Como 

encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): A Oposição vota “sim”. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhores Deputados que não votaram 

ainda, muito importante este Projeto cooperativa-escola, vai ser um marco na 

educação e da Assembleia. Portanto, repito o pedido de voto “sim” a todos os 

Deputados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Douglas Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Fabio 

Oliveira, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, 

Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Claudio Romanelli, Luiz 

Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, Marcio 

Pacheco, Maria Victoria, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, Nelson 

Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, 

Ricardo Arruda, Soldado Adriano José, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (45 



deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Do 

Carmo, Goura, Renato Freitas, Requião Filho, Samuel Dantas e Tiago Amaral (9 

Deputados).] Com 45 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o 

Projeto de Lei n.º 375/2023. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-

se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

Requerimento n.º 1235/2023, do Deputado Arilson Chiorato, solicitando informações 

ao Governador do Estado e ao Chefe da Casa Civil, Sr. João Carlos Ortega, sobre as 

providências administrativas instauradas pelo Governo do Estado a fim de apurar 

notícia sobre eventuais irregularidades no Detran/PR. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Envio de expediente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Devidamente 

encaminhado como expediente. Conforme acordo do Líder do Governo com o 

autor, será encaminhado como envio de expediente. 

Requerimento n.º 1215/2023, do Deputado Tiago Amaral, requerendo a 

anexação do Projeto de Lei n.º 294/2023 ao Projeto de Lei n.º 236/2023, por 

tratarem de matérias correlatas. Deputados que aprovam permaneçam como 

estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento encaminhado à Diretoria 

Legislativa para providências.) 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 1201/2023, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de 

votos de pesar à família pelo falecimento do Sr. Carlos Valmor Bazanella, ocorrido 

no dia 20 de maio, no município de Matinhos; Requerimento n.º 1202/2023, da 

Deputada Mabel Canto, solicitando o registro e o envio de votos de 



congratulações com menção honrosa à Empresa Tetra Pak, cuja unidade em 

Ponta Grossa recebeu certificação de excelência industrial emitido pelo Japan 

Institute of Plant Maitence; Requerimento n.º 1203/2023, do Deputado Professor 

Lemos, solicitando o registro de votos de pesar à família pelo falecimento da 

professora Carmen Orlando, do município de Marechal Cândido Rondon; 

Requerimento n.º 1204/2023, da Deputada Maria Victória, solicitando o registro e 

o envio de votos de congratulações com menção honrosa à Ex.ma Sr.a Maria 

Salamandra, que assumiu interinamente o Consulado-Geral da Itália em Curitiba, 

para o Paraná e Santa Catarina; Requerimento n.º 1205/2023, do Deputado 

Evandro Araújo, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado da 

Fazenda do Paraná, Sr. Renê Garcia Junior, conforme especifica; Requerimento 

n.º 1206/2023, da Deputada Márcia Huçulak, solicitando o envio de votos de pesar 

à família pelo falecimento do Dr. Luiz Ernesto Pujol, ocorrido no dia 4 de junho de 

2023; Requerimentos n.ºs 1207 a 1214 e 1218/2023, do Deputado Ney 

Leprevost, solicitando o registro de votos de pesar à família pelo falecimento: do 

Sr. José Miranda; da Sr.a Regina Fischer Pessuti; do Sr. Alcides Paolin; da Sr.ta 

Thaís Kronland Lütt; da Sr.a Gisele Bargheer Hezel; da Sr.a Daisy de Lourdes 

Godinho Zornig; do Padre Genivaldo Ximenes da Silva; do Dr. Luiz Ernesto Pujol; 

e do Ex-Deputado Sr. Basílio Villani; Requerimentos n.ºs 1216, 1219, 1221, 1222, 

1224 e 1225/2023, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o registro de votos de 

louvor: aos teleparianos, por ocasião das comemorações dos 60 anos, Jubileu de 

Diamante da antiga Telepar; ao Dom Rodrigo Bar e Petiscaria; ao Park do 

Churrasco, por ocasião de sua inauguração; ao Armazém do Pepino; ao Dr. 

Floriano de Azevedo Marques; e ao Dr. André Ramos Tavares; Requerimento n.º 

1223/2023, do Deputado Anibelli Neto, solicitando o envio de votos de louvor e 

congratulações com menções honrosas pelo transcurso do aniversário de 70 anos 

do Centro Juvenil de Artes Plásticas, fundado em 16 de junho de 1953, sob a 

inspiração do educador e artista ítalo-brasileiro Guido Viaro e atualmente dirigido 

pelo advogado e artista visual Luiz Gustavo Vardânega Vidal Pinto; 

Requerimento n.º 1226/2023, do Deputado Cobra Repórter, solicitando o envio 

de votos de pesar à família pelo falecimento do respeitado gestor público, Ex-



Prefeito do município de Cambé por quatro mandatos, Sr. José do Carmo Garcia, 

mais conhecido como “Zé do Carmo”; Requerimento n.º 1228/2023, do Deputado 

Tercílio Turini, solicitando o registro e o envio de votos de pesar à família pelo 

falecimento do Sr. José do Carmo Garcia, ocorrido no dia 6 de junho de 2023; 

Requerimentos n.ºs 1230 a 1232, 1234 e 1236/2023, do Deputado Delegado Tito 

Barichello, solicitando o envio de votos de congratulações ao município de: 

Tomazina; Lidianópolis; Sertanópolis; Foz do Iguaçu; e Ivaí; Requerimento n.º 

1233/2023, da Deputada Luciana Rafagnin, solicitando o registro e o envio de 

votos de congratulações para o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Francisco 

Beltrão, pelos 60 anos de fundação e trabalho; Requerimento n.º 1237/2023, do 

Deputado Goura, solicitando o registro e o envio de menção honrosa para 

Fernanda Avelar, doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Geologia da 

UFPR, pela pesquisa que identificou rochas de plástico na Ilha da Trindade, no 

Espírito Santo. 

Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 1229/2023, da 

Deputada Cantora Mara Lima e do Deputado Goura, requerendo a inclusão da 

Deputada Cantora Mara Lima como coautora do Projeto de Lei n.º 332/2022, de 

autoria dos Deputados Michele Caputo, Evandro Araújo, Goura e Arilson Chiorato. 

Justificativas de ausência. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, I do Regimento Interno (por motivo de 

doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 

1217/2023, da Deputada Mabel Canto, apresentando justificativa de ausência na 

Sessão Plenária do dia 5 de junho de 2023. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente sessão, marcando outra em seguida, Sessão 

Ordinária antecipada de quarta-feira, com a seguinte Ordem do Dia: 2.ª 

Discussão dos Projetos de Lei n.os 184/2019, 95/2023, 139/2023, 266/2023, 



322/2023, 335/2023, 346/2023 e 375/2023; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei 

n.os 207/2023 e 298/2023. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 16h39, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


